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O que são estruturas libertadoras?
 São uma seleção de 33 estruturas para 

facilitação, 
 Curadoria de Henri Lipmanowicz e Keith 

McCandless.
 Autores do livro “The Surprising Power 

of Liberating Structures”
 Quando você se sente incluído e 

engajado, você trabalha melhor?
 Você acha que times em que as pessoas 

trabalham bem juntas produzem 
resultados muito melhores? 



Trabalhando com Estruturas Libertadoras
• Uma primeira experiência é suficiente para começar 

• VOCÊ vai decidir como alcançar o domínio

• EL são simples, poderosas e sutis

• EL são fáceis de copiar e disseminar

• Trabalhar em parceria enriquece a aprendizagem

Todos pensam em mudar o mundo, mas 
ninguém pensa em mudar a si mesmo.  

Tolstoy
Henri Lipmanowicz & Keith 

McCandless



Princípios
1. Inclua e Libere todos
2. Pratique profundo respeito pelas pessoas e soluções locais
3. Construa confiança ao longo do caminho
4. Aprenda errando (caindo para frente)
5. Pratique a auto-descoberta a partir do grupo
6. Amplifique Liberdade E Responsabilidade
7. Dê ênfase às possibilidades: Crer pra ver
8. Convide a destruição criativa para possibilitar a inovação
9. Engage em uma curiosidade seriamente-divertida
10. Jamais comece sem um propósito claro

http://www.liberatingstructures.com/principles





Propósito: Engaje todos 
simultaneamente na geração de 
perguntas, ideias e sugestões.

Icone:  

Etapas:
• Reflexão individual silenciosa 

pelos indivíduos em um desafio 
compartilhado.

• Gerar ideias em pares, 
construindo em cima das ideias 
resultantes da auto-reflexão.

• Compartilhar e desenvolver as 
ideias do seu par em um quarteto 
(notar semelhanças e diferenças)
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com a Estrutura Libertadora que você tem em mente 
por exemplo: “qual seria o melhor resultado que podemos alcançar hoje?”
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Como o espaço é organizado e quais materiais são usados, refere-se a 
todas as opções que você possui elementos tangíveis e intangíveis, como 

mesas, cadeiras, projetor, papel, flipcharts ou como usar o espaço, por 
exemplo: frente a frente ou sentado em um círculo.
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Sequência
de Passos
e TempoComo a participação é distribuída esclarece quanto tempo cada 

participante terá para contribuir (por exemplo: "Divida 10 minutos entre 
vocês quatro").
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Como os grupos são configurados refere-se à composição de um grupo 
(por exemplo: primeiros pares e depois grupos de quatro)
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de Passos
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alocado para cada etapa (por exemplo: 1 minuto sozinho, 2 minutos em 
pares, 4 minutos em grupos de quatro).







Conte uma história de 
quando você trabalhou 
com uma equipe de 
desenvolvimento bem-
sucedida?
(Desafio com outras pessoas e se orgulha do que conseguiu)



Appreciative Interviews
Propósito:Descobrindo e aproveitando as 
causas-raiz do sucesso.

Icone:  

Etapas:
• Os participantes se revezam entrevistando 

e contando uma história de sucesso, 
prestando atenção ao que tornou possível 
o sucesso.

• Reúna duas duplas, cada pessoa reconta a 
história de seu par.

• Colete insights e padrões para todo o 
grupo visualizar em um flip chart.

• Pergunte: “Como estamos investindo nos 
recursos e condições que promovem o 
sucesso?”



A equipe de 
desenvolvimento é 
bem-sucedida quando?



• PO explicar os objetivos de 
negócios.

• União e propósito.
• Objetivo claro.
• Pertencimento(entrega como 

filho).
• Quando enxerga o beneficio 

final.
• Cliente satisfeito com a 

entrega
• CAOS é uma oportunidade

• Engajamento.
• Afinidade.
• Tem respeito Mutuo.
• Compartilha Conhecimento
• Entendo os objetivos e tem 

um propósito claro.
• Possuem uma boa interação 

com o PO.
• Auto-gestão de conflitos.
• Metas bem definidas.
• Entendem as limitações um 

dos outros. 



Quais praticas podemos 
usar para tornar isso 
possível?



• Acelerar a quebra de barreiras 
junto aos clientes.

• Conversar com nosso cliente, 
time estar na ponta para 
mostrar o valor de negócio.

• Trazer o cliente para Review.
• Não repetir os mesmos erros.
• Construção de confiança 

(cliente conosco)
• Dia do encantamento, visitar 

o cliente para ver o dia-a-dia
• Trabalhar com objetivos e 

resultados.

• Eventos de Integração.
• Uso de Feedback (“Kudos”).
• Contrato SOcial.
• Incentivar o respeito pela 

troca de ideias.
• Comemoração dos resultados
• Deixar mais  claro o valor do 

produto para os clientes.
• Gestão Visual focando na 

transparência das atividades.
• Fomentar as discussões entre 

os membros.





Como podemos entregar 
incrementos de curto 
prazo, enquanto 
construímos um produto 
robusto para o longo prazo?





• Compreendendo e estabelecendo personas.
• Trabalhando com a concepção correta de MVP.
• Desenvolvendo cadência de entregas.
• Evoluindo a granularidade das entregas.
• promovendo a cultura da simplicidade.
• priorizando as entregas conforme o objetivo do produto;
• O propósito do time e do produto devem estar alinhados com o 

propósito da empresa.
• Convidando os stakeholders à participarem do processo, gerando 

engajamento e um sentimento de que realmente fazem parte do 
negócio.



“O Quê?” 
O que aconteceu? O que você percebeu, que 
fatos ou observações se destacaram?

“E Daí?” 
Por que isso é importante? Quais padrões ou 
conclusões estão surgindo? Que hipóteses você 
pode fazer?

“E Agora?”
Quais ações fazem sentido?



• Durante a inception, envolver todos os interessados no produto.
• Aproximar- aos clientes e stakeholders, coletando feedbacks dos 

produtos através da utilização dos canais existentes.
• Dar sequência aos fóruns de compartilhamento de experiências 

entre os times, incentivando a participação de todos.
• Ao término das sprints, executar reunião de review com convite 

aberto a todos os interessados no produto.





"Embora os facilitadores possam atuar como “training 
wheels”, porém seu objetivo deveria ser ajudar os 
alunos a fazê-lo sem eles."





"Como Liberating Structures and Learning 3.0 
se complementam?"



O especialista define as 
perguntas e respostas

O aluno define perguntas, o 
especialista fornece a resposta

O aluno define perguntas 
e respostas



"compartilhar é o novo ensinamento" 

Cabe ao facilitador criar um ambiente em que os 
participantes sejam convidados a compartilhar 
experiências e criar um espaço de aprendizado.



http://bit.ly/2OqwcNn

Dominação: a minoria vocal domina o 
espaço, 
Nosso medo de estar errado e parecer 
estúpido nos faz calar a boca.
As idéias evaporam: nossas idéias
nascentes se dissipam rapidamente 
enquanto esperamos a nossa vez de 
falar.
Preguiça social: Tornamo-nos 
mentalmente preguiçosos em grupos -
deixe os outros pensarem!.



http://bit.ly/2Do4zyl
http://bit.ly/2sfi40P

Design Sprint & Liberating
Structures: a história de um 
mash-up.



http://bit.ly/2rzrWSE

Using Liberating Structures 
with children



Então ...

Comece com um objetivo
É papel do facilitador definir a meta ou o objetivo da sessão 
pois permite que os participantes tenham um ponto de partida 
para iniciar o processo.

Proporcione liberdade em limites claros
Definir a estrutura, incluindo adicionar regras claras sobre 
como os participantes devem se comportar, oferece a 
capacidade de orientar o caminho que a sessão percorre e 
principalmente fornecer uma estrutura que todos joguem 
bem juntos.



E ... Não acabou

Se sentirem seguras
Se todas as vozes são igualmente importantes e todas as ideias 
são valorizadas, melhoramos as chances de encontrar as 
melhores soluções.

A voz é valiosa
Reconhecer que todos podem e devem compartilhar da esfera 
de especialização, e nem uma única pessoa conhece todas as 
soluções para um problema. Assim como as pessoas dizem “it 
takes a village to raise a child” ( é preciso uma vila para criar 
um filho ), talvez também seja verdade dizer que 'é preciso 
uma vila para resolver um problema complexo'.



Meetup NMAF
Negócios, Metodologias Ágeis 

e Facilitação

https://www.meetup.com/pt-BR/Negocios-metodologia-agil-
facilitacao-Brasil/



Materiais
www.liberatingstructures.com
www.estruturaslibertadoras.com.br



Disponíveis através da Licença Creative Commons
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Você pode usar, compartilhar, mas não vender.



Thanks
www.LiberatingStructures.com.br

@brinklley

https://www.linkedin.com/in/jonatan-aguiar/

https://medium.com/EstruturasLibertadoras

Jonatan.aguiar@unicred.com.br


